
tp — JORNAL DA TARDE Segunda-feirg, 19-8-85 — O ESTADO DE S. PAULO 

POLITICA 

,-< 0 ministro 
';. do STF 
"•s está 
temeroso. E 
éesapmwa a 
Constituinte. 

O ministro Oscar 
Dias Corrêa, do 
Supremo Tribu­
nal Federal, afir­
mou que aquela 
corte acompanha 
en t re "temerosa 
e conf iante" os 
acon tec imentos 
da política nacio­
nal. Em palestra 
no III Ciclo de 
Conferências so­

bre a Constituinte, promovido pela 
QAB-DF, o ministro afirmou que, 
neste momento, a Constituinte é 

j inoportuna e justificou: "Estou ma-
j duro demais para me entregar a 
devaneios e miragens e, menos ain­
da, para render-me a slogans e cha-

I voes". 

Corrêa disse que o fato de ha­
ver, a esta altura, 24 emendas cons­
titucionais, além da de número 1, 
de 1969, não serve de fundamento 
para a convocação de uma Consti­
tuinte e lembrou que os Estados 
Unidos, com uma Constituição de 
200 anos, em vez de Constituintes, 
p r e f e r i r a m dar " f lex ib i l idade 
real" ao seu texto rígido, admitir-
Ihe a " interpretação extensiva", 
chegando à autênt ica "mutação 
constitucional" num trabalho de 
exegese aperfeiçoada à realidade 
emergente. "Entre nós, não" — as­
severou. "Antes que se comprovem 
os efeitos da aplicação, já substi­
tuímos o texto inaplicado". 

Em sua palestra, o ministro do 
Supremo salientou que o silêncio 
(do Supremo), imposto pelo exerci-

I 
Supremo Tribunal Federal, acha que é hora 
de parar de mudar a Constituição. Mas já 
que ela vai ser mudada, líderes sindicais e 

vereadores estudam a melhor maneira de influir. 
cio de sua missão, não significa 
concordância com os desvios, abu­
sos ou excessos que se pratiquem. 
"Ele invailda-os, e pune os trans­
gressores quando lhe chegam ao 
exame e julgamento, o que não po­
de fazer quando não assumem a 
formulação exigida por lei para 
que deles conheça e os julgue." 

Em nome do Tribunal Federal 
de Recursos, o ministro presidente 
Lauro Leitão afirmou que a Assem­
bleia Nacional Constituinte não 
irá resolver imediatamente os pro­
blemas da fome, "mas irá dotar o 
País de uma Constituição moder­
na", que represente os sentimentos 
da maioria do povo. "Daí porque 
sempre se diz que a Constituição é 
a expressão, ou deve ser a expres­
são da soberania popular, da qual 
o povo é titular por d i re i to na­
tural." 

Segundo O ministro Leitão, o 
povo tem em suas mãos os instru­
mentos para, através da escolha 
dos seus representantes, "adotar a 
forma de Estado que quiser, a for­
ma de governo que lhe aprouver, o 
sistema de governo que desejar". O 
magistrado defendeu a convocação 
da Constituinte e salientou que a 
Carta Magna brasileira precisa ser 
mudada porque ela vem sendo con­
testada por todos os segmentos da 
sociedade. 

O desembargador Luís Vicente 
Cernicchiaro, do DF, professor da 
cadeira de Direito Penal da Uni­

versidade de Brasília, destacou a 
importância deste verdadeiro ple­
biscito nacional para se extrair o 
en tendimento médio majoritário 
de como a sociedade b ras i l e i ra 
pretende enfrentar os seus proble­
mas. Para ele, esse aval é impres­
cindível, porque, se a sociedade 
não estiver de acordo com as nor­
mas elaboradas pelo Legislativo, 
essa dissonância irá provocar atri­
tos que levarão a consequências 
catastróficas. 

Outro fator levantado por Cer­
nicchiaro, que se traduz na aspira­
ção de grande parte da magistratu­
ra nacional e dos advogados, é a 
autonomia financeira desse poder. 
Segundo o desembargador, ao ela­
borar seu próprio orçamento, o Ju­
diciário teria condições de, conhe­
cendo antecipadamente as neces­
sidades do exercício f inanceiro, 
não ficar em falta com as necessi­
dades muitas vezes primárias. 

Vereadores 
de todo o 

País querem 
opinar 

na nova 
Constituição 

O XXII Encontro 
Nacional dos Ve­
readores, promo­
vido pela União 
dos Vereadores 
do B r a s i l , foi 
aberto ontem no 
Centro de Con­
venções, em Bra­
sília. Falando em 
nome da entida­
de que represen­
ta 47 mil vereado­

res brasileiros, o presidente da en­
tidade, vereador Paulo Silas (Ta-
boão da Serra-SP), disse que "nós 
não estamos de olhos fechados pa­
ra as grandes questões nacionais. 
O primeiro passo foi a conquista da 
Nova República — disse ele — que 
precisa ser reforçada para cumprir 
as promessas feitas em praça pú­
blica". 

Silas disse que "a luta maior 
hoje para selar com êxito esta pri­
meira etapa do governo de transi­
ção democrática no País é a con­
quista de uma Constituinte verda­
deiramente livre, soberana e de­
mocrática, precedida do fim de to­
do o entulho autoritário". O presi­
dente da UBV, ao informar que o 
tema do encontro é "O Vereador na 
Constituinte", mostrou que até on­
tem cerca de 3 mil vereadores esta­
vam inscr i tos , cabendo ao Rio 
Grande do Sul, São Paulo e Minas 
Gerais as maiores delegações. 

Represen tando o presidente 
da República, participou também 
da abertura do encontro o ministro 
do Interior, Ronaldo Costa Couto. 
Ministros, governadores, senado­
res, deputados federa i s e esta­
duais , prefeitos e vice-prefeitos, 
presidentes de partidos políticos, 
entidades nacionais e cerca de três 
mil vereadores participaram da so­
lenidade. 

A partir de hoje, serão inicia­
dos os trabalhos, através de pai­
néis de debates. O primeiro painel 

serásobre "A Constituinte e a De-
mociacia", com a presença do pro­
fessar Afonso Arinos, presidente 
da Comissão Pré-Constituinte do 
Podei Executivo, do governador de 
Per/lambuco, Roberto Magalhães, 
entre outros políticos. O governa­
dor de São Paulo, Franco Montoro, 
de\erá participar de outro painel, 
hojs à tarde, juntamente com de­
purados e senadores e do ministro 
dolnterior, Ronxldo Costa Couto. 

; Uma 
\ frente 
jHvn/fca/,-

para 
eleger 

constituintes. 

O V Encontro Es­
tadual da Classe 
T r a b a l h a d o r a 
,(Enclat), que reu-
;niu a t é ontem, 
em Porto Alegre, 
1.084 líderes sin­
d i c a i s do R i o 
Grande do Sul, 
decidiu aprovar 
a f o r m a ç ã o de 
uma f r e n t e su­
prapartidária de 

trabalhadores rurais e u rbanos . 
Segundo o presidente do Sindicato 
los Trabalhadores Metalúrgicos 
le Porto Alegre t membro da Co­
missão Coordenadora Uni tá r ia , 
Adão Haggstram, tssa frente servir 
irá para "neutraliza- a ação do em-
;presariado organiztdo" e eleger o 
maior número posgvel de repre­
sentantes da classe à Assembleia 
Nacional Constituinte. 

Do encontro saiu ambém a de­
cisão de apoiar a tese de que a 

Constituinte deverá ser exclusiva 
(eleita e dissolvida após a elabora­
ção da nova Constituição) e forma­
da preferencialmente yor candida­
tos avulsos (sem comprometimento 
partidário) para, no eatender dos 
participantes, "ser isenta de inte­
resses pessoais ou ideológicos, em 
benefício dos trabalhadores". 

Nesse sentido, o Enclat apro­
vou a proposição de liderar a "uni­
ficação de linguagem"e de propos­
tas dos candidatos-traValhadores à 
Constituinte, de forma.que eles su­
perem pelos argumentos, segundo 
Haggstram, "o poder económico da 
classe patronal", que irá concor­
rer. E acrescentou: "Iremos usar 
todos os meios possíveis para hege­
monizar a Assembleia". 

A tese de que a Constituinte 
deve ser exclusiva é apoiada tam­
bém por 76% da população da capi­
tal gaúcha, segundo uma pesquisa 
do Departamento de Pesquisa e 
Análise de Mercado da Rede Bra­
sil Sul de Comunicações, publica­
da na edição de ontem do jornal 
Zero Hora. A pesquisa, feita por 
amostragem através ie 521 entre­
vistas, indica que somente 24% dos 
habitantes de Porto Alegre concor­
dam com a formação da Constituin­
te pela eleição de deputados e a 
inclusão de senadoresjá eleitos, à 
base de dois por Estado, com pode­
res legislativos, após i elaboração 
do texto constitucional. 

O V Enclat determiaou ainda 
que os setores sindicais urbanos se 
reúnam com os sindicato! de traba­
lhadores rurais do Estado para a 
elaboração de um plana de ação 
conjunta em favor da reforma agrá­
ria. Segundo Haggstram,o consen­
so é de que "os trabalhadores ur­
banos devem ajudar os ru ra i s a 
pressionar o governo pari que exe­
cute o Plano Nacional ds Reorma 
Agrária (PNRA), apesar ca campa­
nha contrária dos latifundiários". 

A partir desta seman?, os líde­
res sindicais urbanos pssarão a 
estudar, com as lideranças traba­
lhadoras rurais, fórmulasde mobi­
lização internacional do trabalho, 
que estabelece a possibiídade de 
pluralidade sindical — ciação de 
mais de um sindicato para uma 
mesma categoria com base local 
comum, a exemplo do qu; já acon­
tece nos Estados Unidos. 


